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Bancos querem juYOs 
atrasados pagos já 

PAULO SOTERO 
Correspondente 

WASHINGTON — O pre-
sidente de um dos maiores ban-
cos americanos afirmou ontem 
que o Brasil deve usar suas reser-
vas para saldar os USS 5,3 bi-
lhões de juros atrasados que acu-
mulou nos últimos meses e disse 
que os bancos não recuarão des-
sa posição. Barry F. Sullivan, 
presidente e principal executivo 
da First Chicago Corporation, a 
holding do First National Bank 
of Chicago e importante credor 
do Pais, previu que o governo do 
presidente Fernando Collor reto-
mará os pagamentos da dívida 
externa. Ele não descartou, con-
tudo, que o próximo acordo en-
tre o Brasil e os bancos contenha 
a capitalização dos juros como 
uma opção de um variado menu 
que será oferecido aos credores. 
Mas praticamente excluiu os no-
vos empréstimos. 

Suas declarações, feitas em 
resposta ao Estado durante uma 
entrevista coletiva promovida 
pelo Institute of International 
Finance, um lobby ititernacional 
de bancos, indicam a disposição 
dura com que os credores priva-
dos chegarão à próxima rodada 
de negociações com o Brasil, cujo 
o início está previsto para o se-
gundo semestre, depois que o go-
verno assegurar o apoio do Fun-
do Monetário Internacional a 
seu programa econômico. A mi-
nistra da Economia, Zélia Car-
doso de Mello, chega amanhã a 
Washington para iniciar os ente-
dimentos com o Fundo e partici-
par das reuniões semestrais dessa 
organização e do Banco Mun-
dial. 

Indagado sobre possíveis 
passos intermediários para resol-
ver o problema dos atrasados —
diante da posição já publicamen-
te exposta por porta-vozes do 
governo brasileiro, de condicio-
nar qualquer retomada de paga-
mento à obtenção de um amplo 
acordo de renegociação da dívi-
da externa com os bancos — Sul-
livan insistiu na reivindicação 
número um dos credores: "É 
muito simples. Use suas reservas 
e pague os atrasados. O Brasil es-
tá em condições de fazê-lo", disse 
ele. 

Mas o senhor sabe que is-
so não vai acontecer observou 
o repórter. 

Por que eu recuaria da 
minha posição? — exasperou-se 
o banqueiro. Ele acrescentou que 
os bancos não estão interessados 
em buscar formas intermediárias 
para resolver o problema "por 
que isso significaria instituciona-
lizar" o não pagamento de juros, 
que classificou de "uma prática 
errada". 

No final da entrevista, Sulli-
van previu ao Estado, com um 
sorriso, "que o Brasil pagará". 
Disse também que o dano causa-
do pela moratória não declarada 
da dívida já está feito e deverá se 
refletir de duas formas nos esfor-
ços do País de normalizar suas 
relações com a comunidade fi-
nanceira internacional. "Muitos 
bancos querem sair e o número 
dos que participarão de um novo 
acordo será menor. Além disso, o 
retorno dos investimentos exter-
nos ao Brasil será lento", disse 
ele. 

Os juros atrasados acumu-
lados pelo Brasil são uma partè 
importante dos mais de USS 18 
bilhões de pagamentos do servi-
ço da dívida efetivados por um 
grupo de 15 países devedores (ve-
ja acima). A Argentina, com USS 
6,1 bilhões de juros pendurados, 
é o país com a maior conta a sal-
dar. Esses números constam de 
um relatório divulgado ontem 
pelo IIF para condenar os que o 
bancos consideram acumplicida-

de dos gover-
nos dos países 
industrializa-
dos e dos or-
ganismos mul-
tilaterais com 
o aumento do 

volume de juros vencidos. "O 
problema associado à diminui-
ção da disciplina financeira tem 
sido agravado pela tolerância do 
Fundo Monetário Internacional 
diante dos atrasos aos bancos", 
afirmou Sullivan, que é presiden-
te do conselho de diretores do 
instituto. O IIF tem como mem-
bro s plenos 148 bancos de 39 
países. Três deles são brasileiros: 
o Bradesco, o Itaú e o Banco do 
Brasil. 

Brasil pode 
usar suas 
reservas 

para saldar 
débitos 


